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Com urncação 
esclarece 

Em suas edições de sábado, 
domingo e segunda-feira, o Correio 
Braziliense divulgou com amplo 
destaque sua pesquisa que visava 
apurar as preferências dos conven· 
cionais do PDS quanto ao sucessor 
do presidente João Figueiredo. Para 
nossa surpresa, o Departamento de 
Comunicação foí citado pelo Correio 
como um dos responsáveis pela peso • 

• quisa. Sem entrar no mérito da 
referida pesquisa, queremos deixar 
bem claro, através do Campus , queo 
Departamento de Comunicação em 
momento algum ofereceu qualquer 
apoio institucional à iniciativa do 
Correio. O que aconteceu foi sim· 
plesmente que, por solicitação de 
um professor de outra unidade de 
ensino da Universidade, o Depar· 
tamento de Comunicação limitou-se 
a indagar de seus alunos se tinham 
interesse em participar da pesquisa 
do Correio, distribuindo cédulas aos 
convencionais. Num momento de 
crise, julgaram os responsáveis pelo 
Departamento que a oportunidade 
de ganhar um dinheiro extra será 
benéfica para os seus estudantes. 

~ Mas daí a emprestar seu nome à pes. 
quisa vai uma grande distância. A 
instituição Departamento de Co­
municação da Universidade de 
Brasilia não foi consultada sobre a 
pesquisa e nem participou de qual­
quer etapa da sua execução. Fa­
zemos este esclarecimen to a bem de 
nossos professores, alunos e fun. 
cionários. sem com isso levantar 
qualquer juízo de valor sobre a 
iniciativa do Correio. Que isto fique 
bem claro. (O Departameato de 
ComulÚCaçAoI 

Censura 
pouco sutil 

Um problema político, e não téc­
nico, motivou a colocação de lacre 
nos transmissores da Rádio Ban­
deirantes de São Paulo. quinta 
feira, dia 7 . Está na cara. As trans­
missões da emissora foram tiradas 
do ar no instante em que o comen· 
tarista econômico Joelmir Beting 
falava sobre as movimentações dos 
trabalhadores do ABC. O Dentel 
alegou que a Bandeirantes estava 
transmitindo com "excesso de 
modulação". para conseguir maior 
volume e penetração. A fatídica 
coincidência trouxe de volta uma 
dura realidade. A presença da cen· 
sura. mesmo disfarçada, mostrando 
qual é a atitude do governo para com 
os movimentos sociais, No mesmo 
dia, o diretor do Dentel, coronel An· 
tônio Fernandes Neiva, pediu às 
emissoras de televisão que não tran· 
mitissem "notícias alarmantes" e 
fossem moderadas na cobertura das 
greves. Ora. a revolta dos traba· 
lhadores com a~política econômica do 
governo existe e não há como negá. 
la. Ninguém tem o direito de boi· 
cotar informações sobre a situação 
do pais. Fiquem de olhos e ouvidos 
bem abertos. (Nelson Luiz . Cam· 
pus) 

o "pacote" e 

o cafezinho 
O que você entende por mor­

domias? Se você respondeu que são 
os carros oficiais usados pelas 
madames para dar umas voltinhas 
pelas boutiques, ou a requisição de 
serventes para cuidar dos jardins 
das mansões dos altos funcionários 
das Estatais, errou. Foi reprovado 

Opinião 

no teste. Mordomia, minha filha, é 
ter aquele cafezinho, no final de um 
estafante expediente bancário. 
Levou um susto? Pois não foi só 
você, não. Garanto que o espanto foi 
o mesmo para o ministro da Ae· 
ronáutica Délio Jardim de Mattos. 
Outro dia desses, estranhando estar 
já há bastante tempo em uma agên­
cia da Caixa Econômica Federal e 
não ser agraciado com o cafezinho, 
solicitou uma xícara de rubiácea. Aí 
o gerente foi obrigado a lhe explicar 
(com um sorriso amarelo) que o nos· 
so cafezinho também foi cortado pelo 
"pacote das estatais". (Eugênia 
Maria, Campus). 

Direito 
negado 

O Campus tem um compromisso 
com o voto no DF. Infelizmente, esse 
direito, legítimo sob todas as formas 
de arbítrio que ainda sobrevivem 
neste país, não foi concretizado. O 
que prova que abertura não chegou 
ao ponto ideal. Há muito caminho 
pela frente; a luta não morreu. (Nel· 
son Luiz - Campus) 

Campus 

agradece 
Jornalismo é ritmo, é pique. Não 

dá pra começar, interromper, co­
meçar de novo sem causar prejuízos 
à qualidade do trabalho. Daí porque 
o Campus não parou durante o ves­
tibular. permitindo que fizéssemos 
chegar aos leitores, no prazo de uma 
quinzena, esta edição especial de 24 
páginas. Mas, como nossa redação 
estava bloqueada pela Copeve, por 
causa do vestibular, tivemos que 
buscar outro local para fazer o 

ESPAÇO II1II 
Novas caras na imprensa do 

DF. A Voz de Luziânia,Satélite, 
Jornal do Novo Gama, Taguá 
City, Jornal do Guará, Jornal de 
Sobradinho, circulam pelas 
cidades·satélites mensalmente 
e, a despeito da crise, mostram, 
na maioria das vezes, realidades 
intrigantemente felizes. Os 
novos periódicos, ao contrário 
da maior parte dos meios de 
comunicação, dão um aspecto.de 
agradáveis cidadezi,!has. m­
terioranas que progridem ra­
zoaveLmente com sua high 
society local e um co~rcio ver-

"dejante. As autoridades são 
todas esforçadas e as populações 
locais sempre conseguem o que 
querem em termos de reivin­
dicações. 

Essa estranha visão que es­
sesjomais dão ao lf!itor não con­
vencem contudo. E até estranho 
perceber a quantidade de anún­
cios ou matérias pagas nesses 
jornais e mesmo a insistente 
presença de figuras do GDF, 
além de anúncios do Governo 
Federal. Se por um UJdo é es­
tranho, por outro é compreen­
sível. Esses jornais não rim em 
si a glnese que, pela história da 
imprensa brasileira podemos 

.. dizer que seja uma .forma 
natural- de umjor7UJl nascer. 

Antes de a imprensa nacional 
ter caráter eminentemente em-

Fónnula para faturar: 

imprensa X poder local 

James AUen * 

presarial, os jornais que sur· 
giram eram principalmente 
produtos e veiculos de idéias, 
meios para que grupos ideo­
Idgicos discutissem e espalhas­
sem seus conceitos políticos pelo 
país. Isso deu, então, à grande 
imprensa, hoje, o seu colorido 
característico. Um conteúdo es­
pecífico a cada um dos jornais 
que, embora comprometidos 
com seus interesses econômicos, 
mantêm uma identidade no 
cenário jornalístico. Há o sabor 
de autenticidade. 

Outros pequenos jornais do 
pais - como ainda são os das 
cidades-satélites, também são 
ügados às idéias. São os jornais 
dos sindicatos, das associações 
de profissionais e os jornais que 
surgiram clandestinamente após 
64 (ocupando um espaço político 
deixado pela grande imprensa) 
engajados - ega é a palavra -
numa luta poUtica na qutJl o jor­
nal era ..apenas um dos seus 
lMículos de propagação de con-

vicções politicas. A sua so­
brevivência econômica, como era 
o caso do Movimento, dependeu 
em seu início do esforço pouco 
profissional e muito político do 
trabalho gratuito de jornalistas 
e militantes em geral e hoje já é 
uma empresa mais estável. 

Um outro tipo de jornal que 
pode ser confrontado com os 
novos periódicos das cidades­
satélites são os «jornais de 
vizinhança». Um filão ainda 
pouco estudado por ser um 
fenlJmeno recente, mas que são 
produtos diretos de associações 
de moradores de bairro que en­
contraram no jornal formas de 
reunir seus associados e divul­
gar as atividades comunitárias, 
no seio de sua vizinhança. E aí 
que é interessante examinar os 
periódicos das cidades-satMites. 
S e a ideologia, a divulgação de 
idéias políticas não são apa­
rentnnente seus objetivos (ele.s 
procuram dar aquela apa1'lnci4 
de grande imprensa 110 texto, 
tipo mito da imparcialid4de), 

jornal. Graças à boa vontade da 
direção da Faculdade de Tecnologia, 
que nos cedeu amplas e agradáveis 
instalações, pudemos preparar 
adequadamente esta edição de fim 
de semestre. Não poderíamos, pois, 
deixar de registrar aqui nossos 
agradecimentos àquela Faculdade, 
principalmente aos funcionários de 
sua Secretaria, que nos deram todo o 
apoio material necessário à reali· 
zação do nosso trabalho. (A Re­
dação) 

Carta do 
leitor (1) 

O anátema de "mau caratismo' 
que a imprensa tem lançado sobre o 
co, tem abalado a estrutura dos 
moradores, já tão cheios de pro· 
blemas tanto pessoais como aca· 
dêmicos. Os problemas encontrados 
no CO não diferem muito dos pro· 
blemas encontrados em qualquer 
bloco de apartamentos do Plano 
Piloto ou cidades satélites. Por que 
anatematizar o CO? O que há por 
trás dessa atitude enérgica com 
relação ao Alojamento? A indole do 
CO é sui generis. O que os moradores 
mostram é uma firmeza de vontade 
rela tiva à maneira de agir e reagir às 
imposições do sistema e isto inco· 
moda muitas pessoas. Resta saber o 
que estas pessoas propõem para o 
CO e até que ponto suas propostas se 
tornarão válidas para nós. (Tere· 
zinha DeO. N. da Costa_BI. "BQ. 
AptO 217.COI 

Carta do leitor (2) 
Fazemos questão de desfazer a 

confusão que foi criada na referida 
carta em tomo da possível ilega­
lidade de o bandeirinha Alex J apias-

tampouco são »jomais de vi­
zinhança» no sentido de serem 
produtos das associações de 
moradores. 

Á maior parte desses jornais 
tê!R uma. fórmula engendra­
da para ganhar dinheiro: dão a 
aparência de jornal de grande 
imprensa (sem terem passado 
pela metamorfose histórica dos 
grandes jornais da atualidade) 
que seriam voltados para suas 
comunidades (sem serem 
produtos e propriedade desses 
moradores). No final das contas, 
ao se ver a quantidade e o calibre 
dos anúncios publicados nosjor­
nais, o leitor tem a desagradável 
sensação de que são peças 
publicitárias recheadas com um 
linguajar jornalístico sem vín­
culo com as realidades locais. No 
Jornal do Novo Gama, que cir­
cula numa comunidade que é 
praticamente uma cidade­
dormitório, foi publicado um 
anúncio de uma empresa de 
transportes aéreos. 

Bem disse o Nélson Luiz, 
aqui da redação do Campus: 
-Esses jomais são a união dos 
empresários com o poder local 
contraapopul4ção». 

• Jmn. ADea ~ editor de 
IDta1uIdo... e 

CIhda do campus. 

su ter atuado como jogador da I 
equipe Educação Física 1. Para a 
partida EDF 1 x Comunicação, Alex 
foi escalado bandeirinha e assim 
atuou no 10 tempo. Nada ocorreu 
que desabonasse a sua atuação. A ' 
equipe EDF 1 esteve nessa etapa 
com apenas 10 jogadores em campo, 
o que naturalmente a prejudicava. 
No segundo tempo, Alex, após pas· 
sar a função de bandeirinha a outra 
pessoa indicada pelo delegado da 
partida, participou como jogador do 
time Educação Física I. Cabe salien· 
tar que Alex Japiassu é jogador li' 
registrado nesse time. O fato de ter 
bandeirado no primeiro tempo não o , 
impedia de participar posteriormen· 
te como atleta, já que a "The Foot· '" 
ball Association Referes Commi· 
tee", órgão da FIFA, estabelece que 
se o juiz·de·linha (bandeirinha) for 
jogador registrado, pode completar 
o quadro de jogadores do seu time, 
mesmo depois de ter atuado como 
bandeirinha durante certo tempo na 
mesma partida. 

Logo, Alex podia legalmente par· 
ticiar do jogo. O item do Código Des· ". 
portivo da FI F A citado nesta carta 
justifica portanto a atitude do juiz e 
do delegado da partida, Florentino 
Alves. nesse acontecimento, o que 
faz com que o recurso impetrado seja 
improcedente. Na verdade. ficou 
provada a falta de interesse do time 
da Comunicação em se inteirar da 
Legislação Desportiva. Além de 
desfazer essa confusão. a nossa carta 
tem o intuito de rebater as acusações 
inteiramente descabidas levantadas 
contra a coordenação de Futebol do I 
JIUnB's, composta em grande parte 
por alunos de Educação Física. O 
livro Regras de Futebol de Leopoldo 

~:':!~~~d~:ns!bS:e'i=~~ 
Código Desportivo. (Paulo César 
Valença de Lima e Maria Tereza 
Milanez, do departamento de 
Educação Física). 
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a calo r 
desafio é a 
burocracia 

o primeiro semestre numa 
universidade é \M!IDpre a descoberta 
de uma nova realidade. E é comum 
que o aluno se sinta um tanto con­
fuso com a burocracia da unS. Para 
se livrar dos atropelos o diretor da 
Diretoria de Assuntos Açad'micos 
(DAAI. Admar Pamplona. recomen­
da ' 808 calouroe·lerem com atençto 
M_aaJ do AlaDo. GraduaçJo. De 
aoordo com ele. este manual eontém 
todas as informações necessárias ao 
desenvolvimento das atividades 
acadimicu. 

P,mpIom, infol1DDU que o aluno. 
DO ~ .mestre. 'recebe um 
hoiirio 11m com as matáfu que üT 
c:unal'_ BIu ala ~ para. 
coadulodedclo báãieo. N..-cido 
o atuUD&e ... fuer et6 80 cft· *-. 110 JDÜiIDO. ••• _ JIIÚIimO. 
AI; Wmiaar _ ... ele podeá 
eoafirm8r ... ~ a cjual foi 

~táiu~~. 
r.u:.~=:...,~=~ 
8Wqia Geral. J'4&ade de " • ....... ...... ·r .. .f'rMira .. 
~I.""."'de""" __ ..... ~ r.&ade de 
.,....... ....... 1: ........ 
.... al! ... ~.,k •• 
........ -;::. 1. 
~~. ",,, r~ ..... 
~·Roa~.-j .... __ .. ....,.... 
.... II1II: ......... 

DOCUMBN'I'OI 
· 8otn ....... o ........ 

DAA dia ..... , fIIIportáCe • 
~.çIo'" ori"" doe -----........ ~ .... t.iaIII88. liiio Mf? - ....... 
tieIIcio ... ~."...._· .............. -~. 
craCiIí4ID ......... '. '$ lió, 
~ ............. ... 
:=r;.r.~~1: ........ .,.. ... ., ......... ............... " . .., 
,. 1*'1 __ ... ~ 

...... ~:~.;·L< 
"':-i=.=:r=-."T';.*:, ==._ ... ~:=: 
aLi h.=_·_~ 
JIIIq' ...... QIr'to ~_ • 
... ~.... ..iiíiIocIode ........ ,. ......... . 
~~ .... __ .... o 

~ m~' a FI .ç. 
VAGa 

Hélio Gama - (SocioJosia~ 11 
Muito teóric:o. Não imJtrumentaliza 
o cara para o campo de trabalho. 
Saimoa com um como que Dão pres­
ta para porra 1IInhUma. 

2)0 ~ ... tnbaDw na área de 
~ rural ou eclueaçio. Na 
maioria .. v_ vcd Dió exerce a 
profisdo, ocupe fuuç6. buro. 
cráticas. 

3) E8tava fualdo um eetáaio 
mas parei. O JDeIado de trabIAo 
está saturado. . 

ciente disso. Se ele depeDder de--al. 
guém prauma forcinba_. .. 

2)Oobjetivodoc:araqueaebmlí ,. 
aqui é desen\lOWet' pesquisa. Voei '.t 
lM8IDO luar. DII8XW com a caia e 
nIo fimt Ialtado DUJ6 escrit.ório. Is. 
aoem ..... Dioépoeaiv... . 

S) O campo ele trabalho aqui em 
BraaiIia alo e.tá bom. Aqui DIotaD 
iDdáártaa. V0d8 tam CIUIt Ir (In fora. 
Trabalhar em iDdáatrias de co .. poaeates. ___ aila~. 
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LIxo químico 
sem tratamento 

polUi . o Lago 
Laboratórios hl8eguros 

lançam reúluos DO Lago 
e 8"W1(am a ecologia. 
Soluçioéam~ina. 

"Estávamos fazendo 
uma pesquisa para deter· 
minar a proporção de 
metais pesados DII8 ápas do 
lago Paranoá. De repente, 
descobri que com essa es­
~ tiuDbéalestávamoe 
ajudando a pOhiú' o lago com 
metais, como mercúriO, cobre -
e cádmio". Este é o depoi~ 
meDto aa ahma do Depar­
tamento de Química ela 
Universidade de Brasilfa, 
Thai. Maplhles, que 
proeurou a ~ do ca.. 
.. para NIatar ÍIItM que 
vim ocorreJldo ÍlO8 labo­
rat6rioe daquele Departa. 
1DIIIlO. 
~ ......... 

"...~.,para_o 
t.rde .esW8Dte8_ 
.... dolap.éaecs ,.tio. 
===~= ~~d .. ~' .. 
~"~~pWe.. .-o .............. .. . ...... 

de Química, apesar· de des­
conhecer casos mais graves 
de ,poluição, ' a preoeupaçio 

, com poluentes ,,:é deficiente. 
Ele ~: "Todos DÓs 
somos culpados, falta COft8. 
cientizaçio do brasOeiro". 
Mas esta situaçAo está 
meIborandp. Na lUa opinilo 
há CÍDCO anos era bem pior. 
"Soje OI alaDos já do muito 
maís cnidadOlOl. p~ 
mente com a toxidade dos 
materiais. Talvez devido a 
divulpçIo pelos órgIoe de 
eomunkaçao lObre " ctao. 
que certas eultetADefU 
~ K8ft'8tamisaúde. 

Ma. 'para ele. eúám 
........ eaidadoe que estio 
80 alaDa de todoe e de­
veriam eer tomados. O ~de 
~eumpIo, devêria .... .. todoe que 
traheuna.... DO' -labor a­
tóiio8 ..... como-o"" .. 
avaJtats- e lava. ~.~ 
.... ,.....,. JIIIII!!It .... 
Ido,~.~ 
... ...... fIIdIrf' . 
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Sem subsídios 
Bandejão aumenta 

• maIS uma vez 
O aumento de 52%no preço 

das refeições - é o segundo do 
ano - foi recebido com faixas e 
protestos pelos usuários do Ban. 
dejão. Esse reajuste. que e~ 
anual até 1981. passou a semes. 
traI. obedecendo à portaria 
003/82. baixada pelo MEC. em 
virtude da retirada parcial dos 
subsídios para os restaurantes 
universitários de todo o país. A 
nova tabela começou a vigorar 
a partir de 10 de julho. com 
preços que variam de Cr$ 90.00 a 
CrI 900.00. abrangendo ,as 
categorias de carentes até vi. 
sitantes. 

"Para o ano de 83. o MEC 
destinou uma verba de 48 mi­
lhões de cruzeiros para o Ban. 
dejão da UnB. Mas. a FUB não 
considera o Restaurante U niver­
sitário (RU) como prioridade. 
pois destina 8% do total de sua 
verba para a manutenção dos 
jardins do campus e apenas 2 % 
como ajuda de custo para o RU". 
denuncia Flávio Montiel. 
presidente do Diretório Central 
dos Estudantes da UnB. 

Uma comissão do DCE 
realizou e9tudos ·sobre os reajus. 
tes implantados a partir de 1979. 
O aumento começou a ser sen­
tido em 82. quando o MEC as. 
sinou a portaria cortando o sub. 
sídio de 4 bilhões e 400 milhões 
de cruzeiros para os restaurantes 
universitários de todo o pais. 
"Esse corte fez com que a par. 
ticipação do estudante no preço 
das refeições aumentasse assus. 
tadoramente". afirma José Jac. 
kson Bacelar. diretor de assun. 
tos estudantis do DCE e re. 
presentante dos alunos em outra 
comissão. criada pelo Decanato 
de Assuntos Comunitários. en. 
carregadadean~oscri~s 
de carência e estudar uma nova 
fórmula. a partir da que está em 
vigor. fornecida pelo MEC. 

500% 

De acordo com as pesquisas 
do DCE. entre 1979 e o último 
reajuste de 10 de julho. o preço 
da refeiçio. na UnB, subiu cerca 
de 5000/0. Os dados mostram que. 
no ano de 81. a participação do 
MEC na subvenção do Ban. 
deijão. dentro do orçamento 
global da UnB. foi de 2.77%, en. 
quanto que em 82. baixou para 
1,2%. 

A comissão da DAC. em fun­
cionamento desde maio de 83. 
tem se reunido constantemente. 
na busca da fórmula ideal para 
determinar os critérios de CIrin. 
cia • visando o beneficio de 
alunos e funcionúios menos 

favorecidos. A presidente da 
comissão é a professora Maria 
de Jesus Salgado. do Depar­
tamento de Ciências Sociais. A 
assist;ente social Glaura Borges 
Evangelista é a representante 
da DAC; pela ASFUB está a 
arquiteta Mary Nozu; e José 
Jackson pelos estudantes. 

FORMULA 

Atualmente. os critérios de 
carência. para os funcionários. 
são julgados "pelo departamento 
de Pessoal da FUB. com base na 
fórmula estabelecida pelo MEC: 
a constante 0.6 (desconto com 
aluguel ou financiamento de 
casa própria) - que corresponde 
a 40% do salário -. isso mul. 
tiplicado pela renda familiar 
mensal; dividido pelo valor de 
referência regional (CrI 
17.107.(0) e multiplicado pelo 
número de dependentes do 
grupo familiar. Os grupos são 
definidos de acordo com o resul­
tado da fórmula. É importante 
notar que a fórmula é válida tan· 
to para alunos como para fun­
cionários. De zero a um. ficam os 
alunos pertencentes ao Grupo I. 
dos carentes (Cr$ 90 .(0); de 1.1 a 
1.5. Grupo H (Cr$ 230.(0). NIl 
Grupo IH ficam os resultados 
acima de seis (Cr$ 380.(0). Os 
alunos de pás. graduação pagam 
Cr$ 490.00. Os servidores da 
FUB do Grupo I. pagam Cr$ 
12000; os do Grupo H. Cr$ 
380:00. Quem está no Grupo IH. 
Cr$ 600.00; para o Grupo IV e 
visitantes. o preço é Cr$ 900.00. 

Com o objetivo de debater 
sobre os preços e a qualidade das 
refeições. o DCE realizou assem­
bléia na quarta·feira. dia 6 de 
julho. em frente ao' Bandeijão. 
onde se decidiu. entre outras 
coisas, "criar uma çomissão pa_ 
ra fazer um levantamento dos 
custos totais do RU. com o 
objetivo de averiguar a apli­
cação de seus recursos. seus 
gastos e despesas". A co­
missão terá um represen­
tante do DCE. outro do Con. 
selho de CA S. um membrq ti. 
rado em assembléia e também 
um representente da Associação 
dos Moradores do Alojamento 
Estudantil (AMAE). Outro 
ponto versa sobre "o fim da dis. 
criminação contra o aluno de 
pós·graduação". Pediu·se. tam. 
bém. a "garantia de utilização 
dos tickets comprados anterior. 
mente. pelo menos até o final do 
mês de julho; oferecimento de 
café da manhã no Bandejão e. 
melhoria imediata da qualidade 
da refeiçio". (Lac:ieae Roaa de 
Aaais) 
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Jornal do DCE: 

boa idéia que 

precisa de apoio 
Num momento em que o 

processo da Comunicação no 
Brasil se dá apenas no sentido 
de obscurecer os verdadeiros 
anseios da sociedade. não 
proporcionando um canal 
para que ela se expresse. o 
aparecimento de jornais de 
comunidade. bairros ou 
pequenos grupos sociais é ex. 
tremamente bem-vindo por 
quem se preocupa em desobs­
truir os canais comunica. 
tivos. 

Exatamente uma semana 
depois queo Secretário.Geral 
da CNBB. Dom. Luciano 
Mendes. esteve no Depar· 
tamento de Comunicação da 
UnB defendendo a organi. 
zação de estruturas de infor­
mação próprias por parte de 
comunidades específicas. 
surge um novo veículo de 
comunicação na Universi. 
dade: o Jornal do DCE. Men. 
salmente. pretende abrir um 
canal de voz que ocupe toda a 
UnB e leve as idéias e opi. 
niões daqueles que se dis. 
ponham a sentar-se diante da 
máquina de escrever. 

FALTOUCOLABORAÇAO 

Para a primeira edição. as 
dificuldades foram muitas. 
Segundo Marcelo Barreto 
(Leitão). diretor de Imprensa 
do DCE, quase toda a redação 
foi feita pelos membros da 

diretoria. poís poucos foram 
os que colaboraram. Para 
solucionar este problema. a 
comissão do jornal pretende 
formar um conselho editorial. 
que ficará responsável pelo 
texto da página de opinião e 
pela seleção de matérias para 
as outras três páginas. 
Caberá ainda a esse conselho 
reunir-se periodicamente 
para avaliar a qualidade do 
trabalho. 

A distribuição do jornal 
também apresentou deficiên· 
cias. pois foram apenas três 
pessoas encarregadas de 
Ievá·lo a todo o campus da 
Universidade. Para cobrir 
uma parte dos custos. a 
diretoria do DCE pede uma 
colaboração de Cr$ 50.00. 
Uma outra parte foi coberta 
pela veiculação de publici· 
dade- de bareS e serviços exis. 
tentes no campus. Assim es. 
pera-se poder pagar a edição 
de 4 mil exemplares. 

No dia 17 de agosto. será 
realizada a primeira reuniAo 
do conselho editorial para 
definir a pauta' da segunda 
edição. que deverá circular no 
máximo duas semanas de. 
pois. Se você quiser parti. 
cipar. compareça à reunião ou 
entr'egue sua matéria na sala 
do DCE no Minbocão. (Mar. 
celo ViIIares Coelho) 

SUIF a AMAE'., 
paralubir 
pelo CO 

Na 'rispem do }iII!iiaD para .. 
eleger a primeim diretOra. Ide 
A~dos lImadores éiD 
Aloj.amento Es'tll<chlílltill 
(AMAE) aconteceu uma reunião 
no Centro de 'Lazer do hloco -A .... 
onde focam debatidos -os pro­
gramas das duas ch~: 
.. Arrumando • CIlSh ;e 
.. COOperar ... Nosdias29~30,os 
aceolinos» foram as urnas .e 
elegeram, com 297 votos. o pes­
soal de "Arrumando.a Casa. 
para a AMAE. ate 'julho do 
próximo ano. A chapa concor­
rente obteve 107 indicações; 16 
moradores votaram em branco e 
8 votos foram anulados. A 
apuração. que começou apOs a 
zero bora do dia 10. contou com a 
presença do presidente da 
Federação das Associações de 
Moradores do Distrito Federal'e 
região Geoeconômica. .carlos 
Humberto Farias.. 

PItOPOS'TA'S 
.. Criar a Associação foi ,um 

sonho que começou a se soti­
diftaU' quanilo fizemos a cam. 
panha do café da manbi,DO ano 
passado. Agora, ;& eleiçIe ..da 
din!,torla vai ,permitir., .en.tN! 
outras cmsas. a abelt.ura da 
Caatina.. .diz CláudiG RUhia, 
c:tiretor de Assuntas CultlUBÍL 
No pI'OgnDUa ae sua diJetoiia 
00DBta oJuer um lDIpIIUDeDte 
artístico mdJre 011 mo~ 
formar 1DD erupo lle 1eatro. 01'­
gsriizar shows e Be8BÕe8 de cio 
nema.~ 

Durante a campanha, -GIl 
blocos tiveram soas JI8ft!des 
:forradae com 'faixas e ~ 
revivendo -o clima ~ 'lHÍVenn..., 
de 82. As chças defenderam 
prqp.utas idênticas, came 
ttpromov.er maior entl'OS8lllellW 
.entre -es moradares.. A c'bapa 
eleita propôs., ainda, ~ 
pação mais efetiva nas dacislJeB 
da Diretoria de Assuntos Ce­
munitários (DAC).,lDIlava'liaçie 
dos c:ritérioB sobre quempodeou 
não pagar taxa de moradia e 
reverter·o montante &.mI:adade 
em bene'fício do próprio Ale­
jamento. A diretoria.pretende 
intervir, também. na forma t6e 
avaliaçio das bolsas Ale alimen­
tação e de tmbaIbo. 

FlJNQlIrs 
Para coordenar:a .... .__. 

da caa. foi eleÜio presiden~ 
Nelson Augasto F~ ., 
«Queijo., que também preSide .. 
Centro Acadêmico de ~ 
O vice· presidente é Luiz Carf~ 
o .Mineiro •• .aluno de Adminis­
tração. A diretoria se compõe. 
ainda. de dois secretários. dois 
tesoureiros e mais 'Seis diretorias 
com suplências. que dividem 1111 
tarefas de DivuJpçio l! Im­
prensa; AssuntoS Cu1turais; 
PrOID0ÇÕe8 Sociais; Assunto. 
Comunitários; Esportes e 
Saú&.. 

A AMAE já teve 'SUa pri­
meira renniio deliberativa. de 
onde saiu um decumeiHD. eD­

caminhado à Reitoria. formali. 
zando a criaçAo da As~ e 
requisitanda material bUico 
pam seu funcionamento. com 
sede provisória De Centro de 
Luer. Sobre.a CaDtiDa. Cláudio 
afirma que -será aberta a partir 
da 1· qUÍll7.eDa de setembro. O 
local foi limpo e o atendimento 
DO baleio será feito pelos pró­
prios moradores. p&go8 com bol~ 
sas de trabalho •. {Lucieae Reaa 
deAsaW 
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Protesto 'dos Estatais 

Bancários querem a Demoeracia DO Brasil 
Reportagem de Eugbia Maia 

"O siguifi,eado das cores da baD­
deinl aaâoDa1 já nio é 'o mesmo. o 
8IDIII8lOgue brilhava de ouro, agora 
Il p61ido de Iome. Ov.de4pleeradas 
.... traDsfurmou-ae DIJ tom da 
raiva". É ass~ que astáaendo lida a 
tarja verde-amarela l188da por fun· 
cionários do B8DCO do Brasil. Para 
eles, a atual mobilizaçIo dia eate­
ioria repJe88l1ta a expóaItIó.do ai· 
tado de arrocho e de ~1Iio .feri40 a 
que do levados pdee ~ 
pacotes impoetospele~ 

Da ~festado i.Dlcial, dos 
3.000 Da Agtacia Ceatnlao BaiIco 
do Brasil, peasando por CODCeIl­

huãtradas, pueeata8 Da 
"o governo recuou. 

';!~~~~ pacote em paco.. 
888im o Sin­
em~ 
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.. Não se pode tratar um pro­
blema social como se fosse um caso 
de polícia.. A afirmação 'é da 
professora Maria de Je$us Sal­
gado, do Departamento de Serviço 
Social da UnB. Segundo a profes­
sora, o Estado reconhece a gra­
vidade da questão mas não a resol­
ve, pois as políticas que estabelece 
são sobretudo paliativas ... É a 
política de excluBio», que afasta o 
menor da sociedade, ap1ican4o-lbe 
um tratamento purrltivo que só 
agrava o problema .. 

Para Maria de Jesus, a causa 
maior do abandoIIo dessuc:riaDçaa í 
é -a desagrep,çio tiunilial:coa:a que 
eoavivai d8ade cedo •. Uma •• 
que sou com1uúdàdee e8tIo ex· 
cluldas do aiatema de dietribaiçIô 
de~, acarindaecoo6miea tora 
118-88 ponto de Paitida para a sub­
nutriçió, a igDorIncia e a qres. 
1Mdade. -A e8tratécia de .. 
brevivênda para eIea pUIIl a ler 
entAo o _ .. ~ 011 a ..... 
ciM1ida.-::--"A...... , 

Maria de J ... diecoIda du 
dec~ dadas 80 ........ 
., 1dtimo dia 3 pejo Miaietro da 
JUIdca.1 lbiaJaim Abi.~ 
quem o ........... _1IIdI1J. 







Campus Nacional 17 

A quest40 indfgena 

Chega de promessas. Agora é hora de ação 
Já se tomou comum ver estampado nas pri­

meiras páginas dos grandes jornais. matérias sobre 
os índios. Só que dê uns tempos para cá. os títulos 
mudaram consideravelmente. e o índio passou de 
sujeito passivo para sujeito ativo da ação. No 
começo. apenas o cacique Mário Juruna. hoje 
deputado federal. chamava a atenção pelo seu jeito 
diferente de cobrar as promessas. sempre com o 
gravador ao lado. Agora. a maioria dos caciques 
acorrem a Brasília na tentativa de verem seus 
problemas resolvidos. mas. as soluçõe~ não têm 
aparecido. Cançados das negativas. os índios pas­
saram a não mais pedir e sim. a exigir. como. por 
exemplo. no rece~te episódio na sede da Funai. 
Quando os índios invadiram o local. se apoderaram 
de documentos e salas, num movimento que cul­
minou com a demissão do presidente do órgão, 
coronel Paulo Leal. Essa última semana, foi repleta 
de acontecimentos importantes. que podem levar o 
governo a repensar toda a sua política indigenista e 
que tem levado esta raça a uma gradual extinção. O 
Campus aproveitou a ocasião para fazer uma grande 
reportagem sobre a questão indigena, depois de 
ouvir alguns dos principais caciques presentes a 
Brasília e de presenciar o caso Funai. Ouvimos, 
também. o antropólogo Roque Laraia, professor da _ 
UnB. (JamesGama - Editor de Nacional) 

Mudanças na direção 
não solucionam crise 

Sexta-Feira, 10 de julho. 
"O Juruna ainda está conver­
sando com o coronel?". pergunta 
o repórter ao agente de portaria 
da Divisão de Segurança e In­
formações do Ministério do In­
terior. "Está". respondeu o fun­
cionário. Segunda-feira, 4 de 
julho. o deputado índio encon­
tra-se em sua tribo no Xingu.en­
quanto na sede da Funai, Paulo 
Leal reúne seus assessores para 
comunicar sua decisão jrre­
vogável de exonerar·se. 

o estopim para a queda do 
coronel Paulo Leal foi a invasão 
da sede da Funai, dez dias antes 
da exoneração. Depois de con· 
trolada esta situação, o, de· 
'putado Juruna intensificou sua 
"peregrinação diária" ao Min· 
ter. Segundo a imprensa, ele 
chegou a "exigir do ministro a 
demissAo dos coronéis Paulo 
Leal, Zanoni Hausen, Roberto 
Guaranys, José Carlos Corrêia e 
Anael Lemos Gonçalves, sobre 
quem pesavam acusações das 
mais diversas, desde o .• ali· 
ciamento" dos indios para a 
queda de caciques até a "assas· 
sinos e inimigos dos índios" . 

o cacique Txucarramãe, 
Raoni. l&mentou o afastamento 
do coronel Leal e criticou a 
atitude de Mario Juruna, taxan­
do de "coisa ruim o que Juruna 
fez". Além dele, seis outros 
caciques levaram sua solida­
riedade ao presidente afastado. 
Raoni disse ainda, "sai os co­
ronel bom. fica os ruim" . 

o novo presidente. empos· 
sado no dia seguinte ao da 
exoneração, é o economista 
Otávio Ferreira Lima que antes 
ocupava o cargo de Diretor Ad· 
ministrativo do Minter. Sua 
nomeação desagradou a maioria 
das entidades que defendem os 
indios. O CIMI (Conselho In· 
digenista Missionário), por 
exemplo, considera Otávio Lima 
"um civil teleguiado pelos 
coronéis" e a Comissão Pró­
Indio de São Paulo. ve na subs­
tituição dos presidentes ap'enas 
"uma cortina de fumaça' ~ue 
não atende aos interesses dos m­
dios. 

Otávio Ferreira Lima será o 
quinto presidente da Funai no 
governo Figueiredo. De acordo 

I com opiniões de alguns jornalis. 
tas e funcionários da Funai .. ele 
já entra com o pé esquerdo" , isto 
porque já foi S,!perintendente 
do órgAo na gestAo Nobre da 
Vei,a, tendo desagradado muito 
aosmdios. 

Apesar de já ter demitido 
dois dos 13 coronéis considera. 
dos "indesejáveis" pelos índios, 
o novo presidente ainda vai 
necessitar fazer uma verdadeira 
"limpeza na casa". Se não quiser 
administrar a instituiçAo sob as 
"pressões" dos índios e da =. . o pública. Na opinião de 

s Jornalistas isso vai ser 
di . porque "Otávio Dio tem 
poder para ~a saída de todos 
os coronéis '. (PaaleairCoutaa-

-elo' 

Funai. Corredores 
e salas brancas , 

Guaranys (à direita): 
um dos coronéis 

demitido8 sob pressão 

correria. entre-e·slÚ. 
a r-condicionado. 
homens engrava· 
tados. gente simples. 
muito índio. Raoni 
sai. de repente. de 

Raoni: exótico, 
uma das salas. 
Aproveito para abor· 
da·lo. Pergunto se 
daria para nós con· 
versarmos um pouco .. 
Ele pede que eu es· 
pere enquanto fala 
com um dos fun· 
cionários da presi-

sim. Selvagem, 

não! 
dência. Enquanto is· 
so. índios saem e en. 
tram nas diversas salas sem a 
mínima para a burocracia do amo 
biente. 

Minutos depois, Raoni aparece 
acompanhado de sua gente e do 
coronel Roberto Guaranys. 
Agarra meu braço e manda que eu o 
siga. Não penso duas vezes. Des. 
cemos apressadamente as escadas 
do terceiro andar. desprezando o 
elevador. em direção à sala do co· 
ronel. no térreo. Chegando lá, eles 
conversam a respeito da liberação de 
alguns aviões. Os companheiros de 
Raoni estão sentados. mas ele 
prefere ficar em pé. ao lado do co· 
ronel. 

,No fim do encontro. Roberto 
Guaranys retira de uma sacola ai· 
guns cortes de tecidos e linhas para 
cosimento e distribui entre os Indios 
dizendo que Rosa. sua esposa, havia 
mandado para eles. 1890 me fez lemo 
brar a época do descobrimento. 
quando os colonizadores diatnbuiam 
quinquilharias entre os silvícolas 
para facilitar a aproximaçAo e a 
futura exploração. Pergunto ao 
Raoni se nós poderíamos tirar umas 
fotos dele. Para surpresa minha. ele 
manda eu pedir permisdo ao coronel 
Guaranys. que n!o se opõe (e nem 
tinha poder para isso). 

Fotos tiradas, pergunto a Raoni 
se podemos conversar agora. Ele diz 
que está indo almoçar e me pede para 
voltar às duas horas da tarde. Po. 
rém. nesse horário eu n!o poderia 
comparecer. Mamo assim, nlo falo 
nada. Vou até o ômbUII que levará os 
índios até a Ca .. do Ceará na expec­
tativa de entrevistá·lo durante o 
percurso. Entretanto, RaoDi, 18n. 
satamente, pele ~ mio na minha 
cabeça e diz: -Pensa bem, com pree. 

,; . .... '. .; ~ .... ,. 
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A ENTREVISTA 

Chego na Casa do Ceará e me 
dirijo ao alojamento dos índios ã 
procura do entrevistado. Ele nilo 
havia chegado ainda. Nesse ínterim. 
fico conversando com alguns índios 
Xavantes. Um deles. com um bonito 
casaco de frio, de nylon. estava com 
um gravador dentro de uma sacola 
tocando música de discoteque. seu 
tipo de música preferida. Outro, seno 
tado ao seu lado. pergunta para mim 
se eu eu conheço o grupo musicial 
llUecO ABBA. O tempo pusa e nada 
deRaoni. 

Slo quase sete e meia da noite. 
quando ele aparece. apressado como 
sempre. Pergunta se eu esperei 
muito. enquanto se encaminha à 
cantina. Vaiiantar. Uns vinte 
minutos depois. RaoDi aparece às 
minhas costas e me chama para um 
lugar maia calmo. onde poderíamos 
conversar mais sossegados. Como 
010 entendi o que ele falou, continuei 
a conversa com os índioe Xavantes. 
De repente, ouço um grito. tele: 
.. Jornalista pára namorar. Vem cá-o 
Lã fui eu. Duas cadeiras já estavam 
devidamente arrumadas para seno 
tarmos e fazer a entrevista. Se· 
guiram comigo vários índios 
Txucarr:un4e. que ficaram à no89a 
volta. 

Abri a entrevista perguntando a 
opiniAo de Raonl eobre o trabalho da 
Funai. .. Antipmente ruim. meio 

ruim. Hoje bom". respopdeu ele ex· 

~~J:~~ ~~a a~~n~~u~!~~~~e~~ 
Funai vai lá e 09 expulsa . Acrescen. 
tou também que Paulo Leal. ex· 
presidente da FunlÚ. tentou desen· 
volver um bom trabalho. mas ai. 
gumas pessoas se intrometeram em 
seu caminho. Raoni não soube ex. 
plicar quais seriam essas pessoas. 
Retruquei dizendo que o coronel Leal 
havia esclarecido a um jornal que 
quem mandava na FunlÚ era ele e 
que não iria fazer nada do que os 
Xavantes estavam reivindicando. 
Raoni me interrompeu surpreso: "€ 
mesmo! Conta pra mim . Fala de· 
vagar". 

Conversa vai: conversa vem. até 
que chegamos num ponto familiar: 
Juruna - que é primo de Raoni. 
Tanto este como o restante dos 10· 
<lios Txucarramãe presentes à en· 
trevista. mostraram·se desconten. 
tes com o fato de Juruna estar 
morando na cidade e ser casado com 
uma branca lpor sinal muito ciu· 
mental . Um deles falou: .. Juruna só 
pede dinheiro, só ajuda mais paren· 
te. lndio não pode víverlonge de ín· 
dio". Quanto à importância de exis· 
tir um índio deputado. todos foram 
unânimes em afirmar que é muito 
ímportante para a comunidade in· 
digena. Raoni falou que gosta muito 
de Juruna. mas ele nilo anda fazendo 
coisu certas (briguinhas familia· 
res). . 

E a conversa rolou. apesar da 
grande dificuldade de Raoni em se 
expressar em português. Várias ve· 
zes. o seu sobrinho. que sabe ler e 
escrever. o aJudou. Sugeri a Reoni 
que aprendesse portuguh. mas ele 
disse que já está muito velho. que 
niIo dá mais para aprender. 

Nossas cadeiras estavam pró. 
ximas à parede. Em determinado 
momento, alguns índios tiveram que 
passar por trás delu. E um deles 
empurrou a mão em minha cabeça. 
como que querendo se apoiar. Nesse 
instante Raoni olhou com uma cara 
zangada para o índio. talvez pensan. 
~c%~~~~e estivesse querendo me 

O tempo ja longe. quando Raoni 
p& a mio no meu joelho e di.e que 
010 queria mais falar. Ao me des. 
pedir deles. todos me mandaram ir 
com Deus . I Luiz. Modestol 
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